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    Num reino escondido entre as montanhas, o lindo príncipe Horácio vivia aprisionado no castelo de uma bruxa-dragão. Ou dragão-bruxa, não sei. Era um dragão do sexo feminino que se transformava em bruxa e voava montada numa vassoura, mas também podia virar fada com asas de borboleta ou velhinha rechonchuda e sair pelo bosque distribuindo maçãs deliciosas, quando estava de bom humor, ou maçãs podres, quando estava de mau humor.




    A bruxa se chamava Madraga. Na maior parte do tempo assumia sua forma de dragão cor-de-rosa e podia até ser simpática, se não estivesse zangada. Quando se zangava, passava de cor-de-rosa a roxo e soltava fogo pelo focinho.




    Um dia, chegou a esse reino uma princesa corajosa que viajava para conhecer o mundo antes de se tornar rainha. Montada em seu cavalo negro, ela já havia cruzado sete rios, atravessado dezessete florestas, subido e descido vinte e sete montanhas, quando passou em frente ao castelo da bruxa Madraga.




    Não era um castelo tenebroso, como a gente imagina que seja o castelo de uma bruxa-dragão. A princesa, que se chamava Valéria e não gostava muito de castelos, achou que aquele até nem era feio, só um pouco grande e antigo demais.


    Mas, do que ela gostou mesmo foi do príncipe, na janela do segundo andar. Tão bonito! Os olhos negros pareciam duas jabuticabas. E ele estava olhando para ela.




    [image: 03.png]


  




  

    




    [image: 03.2.png]


  




  

    




    Quer dizer, ela pensou que o príncipe olhava para ela. Na verdade, ele estava olhando o cavalo dela e imaginando como devia ser bom poder andar pelo mundo num cavalo como aquele, um cavalão enorme, todo preto.




    – Como você se chama? – Valéria perguntou.




    – Horácio – respondeu o príncipe –. E o seu cavalo, qual é o nome dele?




    O cavalo se chamava Siruiz, mas a princesa não gostou de o príncipe ter perguntado o nome do cavalo antes de perguntar o dela, então respondeu apenas:




    – Eu me chamo Valéria.




    – E o cavalo? – insistiu Horácio.




    – Siruiz.




    – Ele é muito bonito. Deve ser bom andar nele.




    – Quer dar uma volta comigo?




    Horácio arregalou os olhos. Claro que ele queria. Mas não podia.




    – Logo se vê que você não é daqui. Não sabe que eu sou prisioneiro de uma bruxa-dragão?




    Ora, uma das coisas que princesas corajosas fazem é salvar príncipes aprisionados. Valéria não pensou duas vezes. Saltou do cavalo, empunhou a espada e bateu na porta do castelo.




    – Quem ousa bater na minha porta? – Madraga berrou lá de dentro.




    – A princesa Valéria – respondeu firme a princesa.




    – Não conheço princesa alguma, ainda mais com esse nome. O que você quer?




    – Salvar o príncipe.




    Quando a bruxa-dragão ouviu aquilo, soltou um fogaréu tão grande pelo focinho que todas as cortinas do castelo pegaram fogo ao mesmo tempo. Ela nem abriu a porta. Pela janela mesmo, voou em cima da princesa.
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    O príncipe Horácio se encolheu num canto da janela e fechou os olhos para não ver a princesa virar churrasco. Mas, além de valente, Valéria sabia lutar muito bem. A bruxa-dragão cuspia fogo, dava rabanada, mas a princesa pulava pra um lado, pro outro, pra frente, pra trás, e sempre dava um jeito de escapar e ainda espetar Madraga com a espada.




    A luta demorou mais de uma hora. No final, a bruxa-dragão, cansada e toda espetada, fugiu voando para a torre mais alta do castelo.




    O príncipe ficou espantadíssimo. Ele nunca tinha imaginado que alguém pudesse enfrentar Madraga.
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